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1 CONTEXTO DO RELATO
   

           A E.E.E.M.Engº Roberto  Bastos Tellechea  conta este ano com uma única turma de primeiro ano de ensino médio  no  turno da noite, composta  atualmente  por  55 alunos, dos quais  se fazem  presentes apenas  menos de vinte. Alguns  trabalham  durante  o  dia, outros  apenas  estudam, mas o  desinteresse  e  a  agitação  dificultam  o desenvolvimento  de  qualquer   proposta  que  seja   apresentada  pelos  professores, que  seguem  orientações  da Secretaria  de  Educação  do  Estado,  ou  seja,  trabalhar  de  forma  integrada  em  seminários  tendo como foco a

pesquisa científica.

       

           Trabalhar com a metodologia de projetos exige dos professores mais tempo e dedicação do  que  era exigido com o  ensino  tradicional. Ela exige um grande entrosamento entre as mais diversas disciplinas e por ser algo novo, traz  muita  dúvida  e  insegurança, tanto  para  os  professores  quanto  para  os  alunos, os  quais  devem   buscar respostas  aos  seus questionamentos, e não ficar apenas ouvindo e recebendo  pronto os  conteúdos  que algumas vezes pouco os interessa.

Por ser uma proposta que parte dos questionamentos e incertezas dos alunos, deve abrir um leque de possibilidades que fazem com que o projeto vá se enriquecendo ao longo do processo, tornando-se mais atrativo e interessante.

2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
                             

             Comecei  a  trabalhar  com  a  turma  já no  começo de maio, pois até lá estavam sob a responsabilidade de outro colega.

             Fiquei muito assustada quando os alunos me colocaram a par de como estava o andamento do trabalho que haviam começado. Apenas haviam escolhido como um "tema" principal o assunto música. Haviam também feito uma divisão da turma em grupos pequenos. Cada grupo escolheu pesquisar sobre um tipo de música.       

             Dois meses de aula haviam se passado e  nenhum  tipo  de pesquisa havia sido feito ainda. Vários alunos já não frequentavam mais a escola, outros quase  não  compareciam, haviam  alunos  novos que nem sabiam do que se tratava.

             Comecei, então, do zero. Em Roda de Conversa tentei explicar qual o objetivo  do Seminário Integrado agora fazendo parte do Ensino Médio; o papel do educador e do educando; o que dependeria de cada um.

             Os alunos presentes em sala de aula eram poucos e, para minha surpresa, resolveram continuar com o tema escolhido anteriormente. Nada havia sido pesquisado ainda. Nenhum questionamento tinha sido apresentado por eles. Haviam decidido apenas que cada grupo ia trabalhar sobre um tipo de música.

             Passei então a orientá-los da melhor maneira possível. Isso porque a cada semana tinha alunos que estavam entrando pela primeira vez em sala de aula, outros já haviam desistido; tinha alunos totalmente deslocados do assunto porque estavam chegando; outros porque  não  tiveram  interesse em fazer nada; outros porque estavam vindo de outro turno ou de outra escola e estavam totalmente por fora do assunto tratado anteriormente.

             Neste trimestre consegui com que eles começassem o trabalho; depois de muita conversa, muitas  dúvidas e muita ajuda de outros colegas professores, foram feitas pesquisas sobre diferentes  tipos  de  músicas  que  os alunos costumam ouvir e também dançar. Pesquisaram o histórico, principais cantores ou representantes, letras das músicas que mais chamam a atenção deles. Então  os  trabalhos  vieram  chegando: samba, regue, pagode, música eletrônica, rapp e música pop. Alguns trabalhos muito bons, bem feitos, outros nem tanto. Mas valeu o esforço.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
             O próximo passo será expor para cada grupo da sala tudo o que encontrou. Assim todos conhecerão as mais diversos tipos de música. O mais esperado é a análise das letras das músicas  e a constatação do que cada uma diz. Se acrescentam algo na vida de cada um deles, se a  letra  das  mesmas  apresentam apenas futilidades, se induzem a algo negativo  que deveria ser reprovada pela opinião pública. Enfim, em Rodas de Conversa, espero que consigamos fazer um fechamento desde trabalho que foi tão difícil de ser construído durante este ano.   

